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Meirelles aos parlamentares do PTB: Governo trabalha intensamente para reduzir os juros bancários 
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CONJUNTURA  `Economia cresce acima de um nível recorde' 

cessidade de novos investi- 
mentos. Assim, as expectati- 
vas do mercado sobre o cresci- 
mento do PIB "são crescen- 
tes". "Não só o Brasil está cres 
cendo como todos os indicado- 
res estão na direção correta." 

Meireles repe- 
tiu urna avalia- 
ção que pratica-

DOS OS 	mente se tornou 
o "mantra" de to-

DORES 	do o governo, de 
que a meta não é 

O NA 	garantir o cresci- 
mento da econo-

CERTA' 	mia por apenas 
um ano, mas por 
um período pro-

longado. "É o que vai fazer a di-
ferença para a população brasi-
leira. Não existe história de um 
país que tenha atingido mudan-
ças de padrão de vida da popu-
lação com o sistema de arranca-
das e freadas da economia." 

No esforço de redução da 

Meirelles diz que taxas 
de expansão são 

elevadas até para os 
padrões internacionais 

ADRIANA FERNANDES  

B RASÍLIA — O presiden-
te do Banco Central 
(BC), Henrique Meirel- 

les, avaliou ontem que o cresci-
mento atual da economia bra-
sileira é o mais vigoroso da his-
tória recente do País. No en-
contro do Diretório Nacional 
do PTB, Meirelles disse que a 
produção industrial brasileira 
está crescendo acima do pico 
histórico e que a fase de recu-
peração da retomada econômi-
ca já passou. Agora, afirmou, 
a economia já está crescendo 
acima de um nível recorde. Pa-
ra ele, o Brasil já está crescen-
do a taxas elevadas para os pa 
drões internacionais. 

Diante da preocupação dos 
parlamentares do PTB com os 
elevados spread bancários (di-
ferença entre o custo de capta-
ção do dinheiro e os juros co-
brados do consumidor), Mei-
relles assegurou que o governo 
trabalha intensamente para ob-
ter a redução e que uma série 
de medidas está em andamen-
to para garantir essa queda. 

O presidente do BC tam-
bém defendeu a atuação do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom), que, em sua opi-
nião, tem tomado decisões 
bem-sucedidas. Ele ressaltou 
que o Copom toma as deci-
sões de política monetária de 
forma autônoma e soberana e 
possui um quadro qualifica-
do de profissionais. "Nós nos 
esforçamos muito no Banco 
Central para acertar." 

O Brasil, destacou, está 
conseguindo crescer ao mes-
mo tempo que obtém superá-
vit na conta de transações cor-
rentes do balanço de paga-
mentos das contas externas, 
que antes representava uma 
restrição para a expansão do 

Produto Interno Bruto (PIB). 
"E um fato inédito na histó-
ria", afirmou. O presidente 
do BC avaliou também que a 
expansão mais rápida das 
vendas das indústrias do que 
a produção é um indicador 
forte de que o 
crescimento 
atual é duradou- 	'T ro e sólido, já 	O 
que assegura de- 
manda futura. 	INDICA 

Outros indica- 
dores de que o 	ESTA 
Brasil já vive 
um crescimento 	DIREÇÃO 
sustentado fo- 
ram citados por 
Meirelles; entre eles, o aumen-
to da massa salarial real, do 
emprego, das vendas de auto-
móveis, papel ondulado e aço. 
Segundo ele, o crescimento do 
uso da capacidade instalada 
tem atingido recordes históri-
cos e merece atenção pela ne- 

vulnerabilidade externa, o pre-
sidente do BC enfatizou que o 
processo de recomposição das 
reservas internacionais está 
um ano à frente do inicialmen-
te previsto. "Estamos na traje-
tória não só correta, mas um 
ano à frente do planejado", ga-
rantiu, ao comentar o traba-
lho de recomposição das reser-
vas líquidas, que não compu-
tam o dinheiro dos emprésti-
mos do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). 

O Brasil, disse, já está cons-
truindo suas reservas para 
quando deixar o acordo com o 
FMI. As reservas totais, in-
cluindo os empréstimos do fun-
do, estão hoje em cerca de US$ 
50 bilhões — "um patamar con-
fortável", na avaliação de Mei-
reles. Ele reconheceu que o ris-
co 

 
 País ainda é alto, mas por 

fatores históricos, como o pe-
ríodo 

 
 de alta inflação e medi-

das heterodoxas do passado. 


